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RESUMO

A interação entre fezes e fertilizante nitrogenado pode alterar a emissão
de metano (CH4), além disso, a temperatura e tipo de manejo das fezes
(grau de anaerobiose) modificam a quantidade emitida deste gás, por
este motivo o painel intergovernamental de mudanças climáticas (IPCC)
sugere que os fatores de emissão devem ser desenvolvidos
regionalmente. O objetivo com esta pesquisa foi determinar o fator de
emissão de CH4 das fezes de bovinos associadas a doses de nitrato de
amônio (32% de N) em solo tropical. O estudo foi conduzido no setor de
bovinocultura de corte da FCAV-UNESP, campus de Jaboticabal/SP, em
2019 e 2020, para determinar o fator de emissão de CH4. Os tratamentos
foram: Fezes, Fezes +75 kg de N.ha-1-ano-1 e Fezes + 150 kg de N.ha-1-
ano-1. As fezes de bovinos de corte foram aplicadas nos tratamentos na
quantidade de 1,6 kg em área de Urochloa brizantha cv. Marandu em
latossolo vermelho-amarelo. A amostragem dos gases foi realizada
sempre entre 9 e 10 horas da manhã, em câmaras estáticas,  nos tempos
0, 20 e 40 minutos, utilizando seringa de polipropileno de 30 mL e frascos
de cromatografia pré-evacuados para armazenagem dos gases, que foram
analisados por cromatografia gasosa. As emissões cumulativas de CH4
foram multiplicadas pela produção fecal anual de um animal adulto para
obter o fator de emissão de CH4 originários das fezes (kg-CH4 cabeça-1-
ano-1). Na época das águas, coletou-se três vezes na primeira semana,
duas vezes da segunda a quarta semana, semanalmente da quinta à
oitava semana e durante a seca, a cada quinze dias. O delineamento foi
em blocos casualizados, duplo bloqueio (bloco = ano e declividade do
terreno), com 3 tratamentos e 5 repetições, e as médias foram
comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de significância no SAS (versão
9.3). O fator de emissão de CH4 foi semelhante entre os tratamentos,
sendo em média de 0,16 kg-CH4-animal-1-ano-1. O processo para gerar o
CH4 no solo depende da quantidade de sólidos voláteis nas fezes,
temperatura do ambiente e principalmente de condições anaeróbias, que
ocorre com pouca intensidade quando as fezes dos bovinos são depositas
na pastagem, portanto mesmo que seja disponibilizada maior quantidade
de substrato para a produção deste gás, a falta de anaerobiose no solo
limita a quantidade de metano produzida. Conclui-se que a associação de
fezes de bovinos com doses de nitrato de amônio aplicados na pastagem
não alteram o fator de emissão de metano.
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